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Leia, atentamente, as instruções gerais que se enco ntram no 
verso desta capa. 
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INSTRUÇÕES GERAIS: 

 

1. Este caderno de provas contém um total de 30 (trinta) questões objetivas, 
sendo 10 de Língua Portuguesa, 10 de Raciocínio Lógico e 10 de Conhe-
cimentos Específicos. Confira-o. 

2. As provas objetivas de múltipla escolha terão duração de, no mínimo, 1 
(uma) hora  e, no máximo, de 3 (três) horas , incluído o tempo destinado 
à transcrição de suas respostas no gabarito oficial. 

3. Respondidas as questões, você deverá passar o gabarito para a sua folha 
de respostas, usando caneta esferográfica azul ou preta. 

4. Em nenhuma hipótese haverá substituição da Folha de Respostas por erro 
do candidato. 

5. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente, com a folha de 
respostas, devidamente preenchidos e assinados. 

6. Por motivo de segurança, os candidatos somente poderão ausentar-se do 
recinto de realização das provas objetivas decorrida 1 (uma ) hora do início 
de aplicação das mesmas. 

7. Você pode transcrever suas respostas na última folha deste caderno e a 
mesma poderá ser destacada. 

8. As questões e os gabaritos das Provas Objetivas de Múltipla Escolha se-
rão divulgados no endereço eletrônico www.fumarc.com.br no 1º (primeiro) 
dia útil subsequente à realização das provas. 

9. A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa 
prova. 
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo: 

 
  Nº de Inscrição  Nome 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
ASSINALE A RESPOSTA CORRETA.  
 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
NÃO E NÃO 

 
Antônio Prata 

 
Assistindo a "Nemo" pela quinquagésima nona vez, meu filho enfia o dedo 

no nariz. "Não, filhote, dedo no nariz não pode", digo – e sou tomado por um des-
conforto. 

Alguns nãos eu falo com convicção: não pode mamar às três da manhã, 
não pode regar o aparelho da Net, não pode comer bola de gude, por mais que 
elas insistam em imitar lindas uvas ou jabuticabas. Essas não são proibições va-
zias: se meus filhos não tivessem só dois e três anos, eu lhes explicaria direitinho 
as razões. 

"Não pode mamar às três da manhã, porque se tiver tudo que quiser a 
hora que bem entender você vai crescer achando que a vida é um Club Med 'all-
inclusive' e quando o mundo começar a te negar todas as mamadeiras que inevi-
tavelmente te negará você vai ficar deprimidíssima e desorientada e vai terminar 
viciada em crack, em Negresco com Nutella ou coisa pior, tipo bingo – então 
abraça esse coelhinho e vamos dormir bem gostoso até amanhã, tá?" 
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"Não pode regar o aparelho da Net, porque ele é elétrico e vai causar um 

curto circuito e talvez pegue fogo no prédio e embora eu entenda que você queira 
regar todos os objetos à sua volta com o regador da vovó Tuni pra ver se eles 
crescem ou florescem, melhor se restringir ao vaso de girassol. (Além do mais, te 
garanto por experiência própria que os botões do aparelho da Net não são do tipo 
que se abrem em flores)." 

"Não pode comer bola de gude porque, embora o Homo sapiens seja oní-
voro, na ampla lista que inclui alface, boi, ouriço, ovo, alga, cogumelo e gafanhoto, 
não se encontra o vidro." 

Com relação a enfiar o dedo no nariz, contudo... Convenhamos: eu, você, 
o papa Francisco e o Wesley Safadão enfiamos, só não saímos por aí, tipo, admi-
tindo aos quatro ventos num grande jornal de circulação nacional. Para ser coe-
rente eu deveria dizer: "Filho: dedo no nariz é uma coisa que todo mundo acha 
nojento nos outros, mas não em si próprio, de modo que só se faz escondido. Esse 
é um pacto silencioso da nossa espécie. Um segredo guardado pelos 7 bilhões de 
habitantes do planeta." 

O problema de tal confissão é que ela me obrigaria a dar um segundo 
passo. "É o que chamamos de hipocrisia. Muito do que ensinamos a vocês é isso: 
hipocrisia. Quando a gente fala que tem que emprestar as coisas pros outros, por 
exemplo. Os adultos não agem assim. Veja: 1 bilhão de adultos têm um monte de 
coisas e 6 bilhões de adultos não têm porcaria nenhuma, mas esse 1 bilhão não 
empresta as coisas pros descoisados nem a pau. Quando a gente diz que só ga-
nha sobremesa se comer brócolis, por exemplo, é outra tremenda hipocrisia. On-
tem o papai e a mamãe saíram pra jantar e racharam um cheesecake do tamanho 
de um jabuti depois de comerem x-salada e batata frita, bebendo cerveja. Quando 
a gente diz que tem que falar sempre a verdade, então, é a maior hipocrisia de 
todas. A gente mente a torto e a direito. Se todos falassem a verdade teríamos que 
admitir, por exemplo, que 1 bilhão de pessoas têm todos os brinquedos e não dei-
xam os outros 6 bilhões brincarem, que a Gisele Bündchen põe o dedo no nariz ou 
que a mamãe do Nemo não está no trabalho, como sempre te digo, ela é devorada 
por um tubarão na primeira cena do filme, por isso toda vez nós começamos pelo 
minuto sete. Um mundo assim seria impraticável, não?" 

"Ei, Dani. Tira esse dedo do nariz. Isso." 
 

Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/colunas/antonioprata/2016/12/1840305-nao-
e-nao.shtml Acesso em: 14 fev. 2018 
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Vocabulário  
Club Med 'all-inclusive'- hotel luxuoso com tudo incluído. 

 

QUESTÃO 01  

 
Todas as informações abaixo podem ser confirmadas pelo texto, EXCETO: 
 
(A) As pessoas são hipócritas, não dizem sempre a verdade. 
(B) O cronista começa sempre o filme após o minuto sete, para que os filhos não 

vejam que a mãe do Nemo morreu. 
(C) O cronista não deixa os filhos colocarem o dedo no nariz por receio de ser 

hipócrita. 
(D) O cronista não se importa de ver, diversas vezes, o mesmo filme com o filho. 
 

QUESTÃO 02  

 
O penúltimo parágrafo permite inferir que o cronista 
 
(A) critica a postura dos adultos ao ensinarem o que não colocam em prática. 
(B) mostra como o mundo seria impraticável se todos dissessem a verdade. 
(C) poupa os próprios filhos das verdades do mundo, para que não sofram. 
(D) tenta justificar a mentira dos adultos, acreditando ser melhor para todos. 
 

QUESTÃO 03  

 
Há marcas de oralidade, EXCETO em: 
 
(A) "Ei, Dani. Tira esse dedo do nariz. Isso." 
(B) “[...] então abraça esse coelhinho e vamos dormir bem gostoso até amanhã, 

tá?" 
(C) “Quando a gente fala que tem que emprestar as coisas pros outros, por exem-

plo.”  
(D) “Se todos falassem a verdade, teríamos que admitir, por exemplo, que 1 bilhão 

de pessoas têm todos os brinquedos [...]”. 
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QUESTÃO 04  

 
Os termos destacados estão corretamente interpretados entre parênteses, EX-
CETO: 
 
(A) “Alguns nãos eu falo com convicção [...]” (indecisão) 
(B) “[...] se eles crescem ou florescem, melhor se restringir  ao vaso de girassol.” 

(limitar) 
(C) "É o que chamamos de hipocrisia .” (falsidade) 
(D) “Esse é um pacto  silencioso da nossa espécie.” (acordo) 
 
 
 

QUESTÃO 05  

 
As aspas no 3º, 4º e 5º parágrafos indicam 
 
(A) a citação de um discurso. 
(B) a fala de uma outra pessoa. 
(C) a representação de um diálogo tradicional. 
(D) a simulação de um diálogo entre o pai e os filhos. 
 
 
 

QUESTÃO 06  

 
Em: “O problema de tal confissão é que ela me obrigaria  a dar um segundo 
passo.”, obrigaria  está flexionado no  
 
(A) futuro do presente do indicativo. 
(B) futuro do pretérito do indicativo. 
(C) pretérito imperfeito do indicativo. 
(D) pretérito perfeito do indicativo. 
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QUESTÃO 07  

 
Em: “Essas  não são proibições vazias: se meus filhos não tivessem só dois e três 
anos, eu lhes explicaria direitinho as razões.”, essas  se refere a 
 
(A) “[...] não são proibições vazias [...]”. 
(B) “não pode mamar às três da manhã, não pode regar o aparelho da Net, não 

pode comer bola de gude [...]”. 
(C) “se meus filhos não tivessem só dois e três anos, eu lhes explicaria direitinho 

as razões.” 
(D) o 3º, 4º e 5º parágrafos. 
 

QUESTÃO 08  

 
Em: “O problema de tal  confissão é que ela me obrigaria a dar um segundo 
passo.”. Tal é um pronome 
 
(A) demonstrativo. 
(B) indefinido. 
(C) interrogativo. 
(D) relativo. 
 

QUESTÃO 09  

 
Os termos destacados estão corretamente  substituídos pelos pronomes oblíquos 
entre parênteses: 
 
(A)  “[...] e embora eu entenda que você queira regar todos os objetos  à sua 

volta[...]”. (regá-los) 
(B) “[...] então abraça  esse coelhinho  e vamos dormir bem gostoso até amanhã, 

tá?” (abraça-o) 
(C) “Muito do que ensinamos a vocês  é isso: hipocrisia.” (ensinamos-lhes) 
(D) “Quando a gente fala que tem que emprestar as coisas  pros outros, por 

exemplo”. (emprestar-lhes) 
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QUESTÃO 10  

 
Observe o termo destacado abaixo: 
“Assistindo a "Nemo"  pela quinquagésima nona vez, meu filho enfia o dedo no 
nariz.” 
O termo que exerce a mesma função que “a Nemo” é 
 
(A) “A gente mente a torto e a direito .” 
(B) “Com relação a enfiar o dedo no nariz , contudo...” 
(C) “[...] pra ver se eles crescem ou florescem, melhor se restringir ao vaso de 

girassol.” 
(D)  “Se todos falassem a verdade  teríamos que admitir [...]” 
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PROVA DE RACIOCÍNIO LÓGICO 

 

QUESTÃO 11  

 
O denominado Índice de Massa Corpórea (IMC) é um dos critérios utilizados para 
classificar os indivíduos segundo seu peso e sua altura. O IMC é calculado pela 
divisão do peso de um indivíduo (em quilogramas) pela medida de sua altura (em 
metros) elevada ao quadrado. A tabela a seguir apresenta a classificação: 
 

Índice de Massa Corpórea 
Abaixo do peso  10 < IMC < 18 
Saudável 18 < IMC < 25 
Sobrepeso 25 < IMC < 30 

Obesidade grau I 30 < IMC < 35 
Obesidade grau II 35 < IMC < 40 
Obesidade grau III 40 < IMC < 70 

 
Considerando que p representa o peso e h representa a altura, para um indivíduo 
que tem h = 1,6 m e que pesa p kg, seja classificado como saudável, é CORRETO 
afirmar que p poderá assumir qualquer valor no intervalo:  

 
(A) 46 < p < 64 
(B) 54 < p < 74 
(C) 65 < p < 85 
(D) 80 < p <100 
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QUESTÃO 12  

 
Uma folha de papelão quadrada será utilizada para montar uma caixa retangular. 
A montagem dessa caixa exige que sejam recortados quadrados iguais com 5 cm 
de lado, nos quatro cantos da folha, conforme a representado na figura abaixo: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nessas condições, para que o volume da caixa seja de 500 cm2, é CORRETO 
afirmar que a área da folha de folha de papelão, em cm 2, deve ser igual a: 
 
(A) 300 
(B) 400 
(C) 500 
(D) 600 
 
 

QUESTÃO 13  

 
Se a medida da altura de um triângulo, cuja área é A cm2, recebe um aumento de 
30% e a medida de sua base é reduzida em 25%, então é CORRETO afirmar que 
a área do novo triângulo:  
 
(A) diminui em 2,5%. 
(B) aumenta em 2,5%. 
(C) diminui em 5%. 
(D) aumenta em 5%. 
 



 11 

QUESTÃO 14  

 
O crescimento de uma população pode ser expresso pela lei ���� = 	���1 + 
�

� 
sendo que �� representa a população atual, 
	é a taxa de crescimento anual e �	é 
o número de anos. 
 
Segundo o relatório Perspectivas da  População Mundial publicado pelo Depar-
tamento dos Assuntos Econômicos e Sociais das Nações Unidas no ano de 2017 
(ONU), a população global atual é 7,6 bilhões de pessoas e deve crescer 1% ao 
ano até 2030. 
Fonte: https://news.un.org/pt/story/2017 

  
Considerando as informações do referido relatório e a lei de crescimento popula-
cional, é CORRETO afirmar que o número de pessoas da população global no ano 
de 2021 será igual a: 
  
(A) 7,9 bilhões 
(B) 8,2 bilhões 
(C) 117,5 bilhões 
(D) 121,6 bilhões 

 
 

QUESTÃO 15  

 
As sequências (	�, ��,	��,	��) e (	�, ��,	��,	��) representam uma Progressão Arit-
mética (PA) e uma Progressão Geométrica crescente (PG), respectivamente, am-
bas de razão 4. Se 	8�� = ��  e 10� = ��  então é CORRETO afirmar que a soma 
dos termos da PG e a soma dos termos da PA são, respectivamente : 
 
(A) 32 e 425 
(B) 95 e 420 
(C) 420 e 95 
(D) 425 e 32 
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QUESTÃO 16  

 
Considerando as proposições p: 234.780 é um número natural par e q: 234.780 é 
um número divisível por 5, é CORRETO afirmar que negação da conjunção (p ᴧ q) 
logicamente representada por  ~( p ᴧ q) é a proposição: 
 
(A) 234.780 é um número natural par e 234.780 não é um número divisível por 5. 
(B) 234.780 não é um número natural par e 234.780 não é um número divisível 

por 5. 
(C) 234.780 não é um número natural par ou 234.780 é um número divisível por 

5. 
(D) 234.780 não é um número natural par ou 234.780 não é um número divisível 

por 5. 
 
 
 
 

QUESTÃO 17  

 
No universo dos números naturais, consideram-se duas propriedades p e q: 
p: n é um número natural e n é um número primo e q: n é um número natural e       
n só é divisível por 1 e por n.  
Nessas condições, é CORRETO afirmar que a relação de implicação lógica entre 
as propriedades p e q é: 
 
(A) ~ p ⇒ q 
(B) p ⇒ q 
(C) p⇔q 
(D) q ⇒ p 
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QUESTÃO 18  

 
Considere os argumentos lógicos I, II e III apresentados a seguir: 
 

I. Todos os números naturais divisíveis por 2 e 3 são divisíveis por 6. O nú-
mero natural 76.788 é divisível por 6. Concluímos que 2 e 3 são divisores 
do número 76.788. 

II. Todos os mineiros são trabalhadores. Os paulistanos não são mineiros, 
logo os paulistanos não são trabalhadores. 

III. Se o café não é um produto importado e todo produto importado é caro, 
concluímos que o café não é um produto caro.  

 
é CORRETO afirmar que são argumentos válidos 
 
(A) I e II, apenas. 
(B) I e III, apenas.  
(C) I, II e III. 
(D) II e III, apenas. 
 
 
 
 

QUESTÃO 19  

 
Se x, y e z são números inteiros, tais que 

x + y + z = 0  
2x + y + z = 2 e  
3x + 3y + 2z = 3  

 
então é CORRETO afirmar que: 
 
(A) x < y < z 
(B) x < z - y 
(C) x > y > z 
(D) x > z + y 
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QUESTÃO 20  

 
A figura a seguir é formada por quadrados, em sequência, sendo que a disposição 
dos números naturais no interior de cada um deles obedece a um mesmo critério 
lógico.  
Nessas condições, é CORRETO afirmar que o valor de X e Y são, respectiva-
mente, iguais a:  
 
(A) 600 e120 
(B) 400 e 20 
(C) 175 e 35 
(D) 150 e 25 

 
 
 

 
  

10 
5 

279 
93 

1024 
256 

2.455 
491 

X 
Y 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

QUESTÃO 21  

 
Nos termos do art. 6º, da Lei nº 8.666/93 - Lei de Licitações e Contratos Adminis-
trativos, considera-se: 
 

I. Obra - toda construção, realizada por execução direta ou indireta. 
II. Serviço - toda atividade destinada a obter determinada utilidade de inte-

resse para a Administração, tais como: demolição, conserto, instalação, 
montagem, operação, conservação, reparação, adaptação, manutenção, 
transporte, locação de bens, publicidade, seguro ou trabalhos técnico-pro-
fissionais. 

III. Compra - toda aquisição remunerada de bens para fornecimento de uma 
só vez ou parceladamente. 

IV. Alienação - toda transferência de domínio de bens a terceiros. 
 
As afirmativas CORRETAS são: 
 
(A)  I, II e IV. 
(B)  I, II e III. 
(C)  I, III e IV. 
(D)  II, III e IV. 

 

QUESTÃO 22  

 
Em se tratando de tributação da pessoa jurídica, com base no lucro real, o conceito 
de receita bruta para fins de apuração do imposto de renda (IRPJ) e da contribui-
ção social sobre o lucro (CSL) compreende, EXCETO: 
 
(A) O preço da prestação de serviços em geral. 
(B) O produto da venda de bens nas operações de conta própria. 
(C) O resultado auferido nas operações de conta alheia. 
(D) O tributo apurado por substituição tributária, que será incluído na receita bruta. 
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QUESTÃO 23  

 
Nos termos do CPC 00, que trata da estrutura conceitual para a elaboração e apre-
sentação das Demonstrações Contábeis, as características qualitativas das cita-
das demonstrações são os atributos que as tornam úteis para os seus usuários. 
As quatro principais características qualitativas são: 
 
(A) Compreensibilidade, relevância, comparabilidade e competência. 
(B) Compreensibilidade, relevância, confiabilidade e comparabilidade. 
(C) Compreensibilidade, relevância, confiabilidade e continuidade. 
(D) Compreensibilidade, relevância, materialidade e continuidade. 
 

QUESTÃO 24  

 
De acordo com o art. 44, da Lei nº 8.666/93 - Lei de Licitações e Contratos Admi-
nistrativos, no julgamento das propostas, a Comissão levará em consideração os 
critérios objetivos definidos no edital ou convite, os quais não devem contrariar as 
normas e princípios estabelecidos na referida Lei. Assim sendo, leia atentamente 
as afirmativas a seguir: 
 

I. É vedada a utilização de qualquer elemento, critério ou fator sigiloso, secreto, 
subjetivo ou reservado que possa ainda que indiretamente elidir o princípio da 
igualdade entre os licitantes. 

II. Não se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista no edital ou no 
convite, inclusive financiamentos subsidiados ou a fundo perdido, nem preço 
ou vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes. 

III. Não se admitirá proposta que apresente preços global ou unitários simbólicos, 
irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salá-
rios de mercado, acrescidos dos respectivos encargos, ainda que o ato con-
vocatório da licitação não tenha estabelecido limites mínimos. 

 
Estão CORRETAS as afirmativas: 
 
(A) I e II, apenas. 
(B) I e III, apenas. 
(C) II e III, apenas. 
(D) I, II e III. 
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QUESTÃO 25  

 
Nos termos do CPC 00, que trata da estrutura conceitual para a elaboração e apre-
sentação das Demonstrações Contábeis, os elementos diretamente relacionados 
com a mensuração da posição patrimonial financeira são Ativos, Passivos e Patri-
mônio líquido. Estes são definidos como segue: 
 

I. Ativo é um recurso controlado pela entidade como resultado de eventos 
passados e do qual se espera que resultem futuros benefícios econômicos 
para a entidade. Se não houver a expectativa de contribuição futura, direta 
ou indireta, ao caixa da empresa, não existe o ativo. 

II. Passivo é uma obrigação presente da entidade, derivada de eventos já 
ocorridos, cuja liquidação se espera que resulte em saída de recursos ca-
pazes de gerar benefícios econômicos. 

III. Patrimônio Líquido é o valor residual dos ativos e receitas da entidade, 
depois de deduzidas todas as suas despesas. 

 
Estão CORRETAS apenas as afirmativas: 
 
(A) I e II, apenas. 
(B) I e III, apenas. 
(C) II e III, apenas. 
(D) I, II e III. 
 

QUESTÃO 26  

 
Em se tratando de tributação com base no lucro real, a receita bruta será diminu-
ída, EXCETOde: 
 
(A) Descontos concedidos incondicionalmente. 
(B) Devoluções e vendas canceladas. 
(C) Tributos incidentes sobre a renda e o capital. 
(D) Valores decorrentes de ajustes a valor presente, das operações vinculadas à 

receita bruta. 
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QUESTÃO 27  

 
As Normas Brasileiras de Contabilidade contemplam capítulo referente à escritu-
ração contábil. No que diz respeito à retificação de lançamentos contábeis, ob-
serva-se o seguinte:  
 

I. Retificação de lançamento é o processo técnico de registro realizado com 
erro na escrituração contábil da entidade. 

II. São formas de retificação, o estorno, a transferência e a complementação. 

III. O estorno consiste em lançamento que regulariza a conta indevidamente 
debitada ou creditada, mediante transposição do valor para a conta ade-
quada. 

IV. Os lançamentos realizados fora da época devida deverão consignar, nos 
seus históricos, a data efetiva das ocorrências e a razão do registro ex-
temporâneo. 

 
Estão CORRETAS apenas as afirmativas: 
 
(A)  I, II e III. 
(B)  I, II e IV. 
(C)  I, III e IV. 
(D)  II, III e IV. 
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QUESTÃO 28  

 
De acordo com o art. 142, do Código Tributário Nacional, compete privativamente 
à autoridade administrativa constituir o crédito tributário pelo lançamento. O art. 
145, do mesmo código, dispõe que o lançamento regularmente notificado ao su-
jeito passivo só pode ser alterado em virtude de: 
 

I. impugnação do sujeito passivo. 
II. recurso de ofício. 
III. iniciativa de ofício da autoridade administrativa, quando a declaração for 

prestada, por quem de direito, no prazo e na forma da legislação tributária. 
 
Estão CORRETAS as afirmativas: 
 
(A) I e II, apenas. 
(B) I e III, apenas. 
(C) II e III, apenas. 
(D) I, II e III. 
 

QUESTÃO 29  

 
Os Princípios orçamentários visam estabelecer regras básicas com o objetivo de 
conferir racionalidade, eficiência e transparência aos processos de elaboração, 
execução, avaliação e controle do orçamento público. Assim sendo, leia atenta-
mente as afirmativas a seguir: 
 

I. Conforme o princípio da anualidade ou periodicidade, o orçamento deve ter 
vigência limitada a um exercício financeiro. 

II. Nos termos do princípio da clareza, o orçamento deve ser claro e mais perto 
da realidade, demonstrando os valores necessários à consecução dos ob-
jetivos sociais da unidade. 

III. De acordo com o princípio do equilíbrio, fica evidente que os valores autori-
zados para a realização de despesas no exercício deverão ser compatíveis 
com os valores previstos para a arrecadação das receitas.  

IV. Segundo o princípio da não afetação das receitas, nenhuma parcela da re-
ceita poderá ser reservada ou comprometida para atender a certos ou de-
terminados gastos. 

 
As afirmativas CORRETAS são, apenas: 
 
(A)  I, II e III. 
(B)  I, II e IV. 
(C)  I, III e IV. 
(D)  II, III e IV. 
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QUESTÃO 30  

 
Um ativo intangível deve ser identificado e reconhecido no Balanço Patrimonial se 
e apenas se: 
 

I. For provável que os benefícios econômicos futuros esperados atribuíveis 
ao ativo sejam gerados em favor da entidade. 

II. O custo do ativo puder ser mensurado, ainda que por estimativa. 

III. For separável, isto é, capaz de ser separado ou dividido da entidade e 
vendido, transferido, licenciado, alugado ou trocado, seja individualmente 
ou em conjunto com um contrato, ativo ou passivo relacionado. 

IV. Resultar de direitos contratuais ou de outros direitos legais, quer esses 
direitos sejam transferíveis quer sejam separáveis da entidade ou de ou-
tros direitos e obrigações. 

 
As afirmativas CORRETAS são: 
 
(A)  I, II e III. 
(B)  I, II e IV. 
(C)  I, III e IV. 
(D)  II, III e IV. 
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PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARNEIRINHO  
EDITAL 001/2018 

 
 

PARA VOCÊ DESTACAR E CONFERIR O SEU GABARITO. 
 

 

01   11   21  

02   12   22  

03   13   23  

04   14   24  

05   15   25  

06   16   26  

07   17   27  

08   18   28  

09   19   29  

10   20   30  

 
 



 24 

  
 

  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

�
 


